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Processos históricos e contemporâneos de estigmatização, discriminação, desigualdade e resistência 

associados a minorias sociais.  Diversidade, diferença, desigualdade, exclusão social e educação. 

Representação de grupos minoritários no campo cultural. Estudos culturais e minorias. Abordagem de 

minorias na sala de aula: teorias, metodologias e práticas. Direitos sociais e educação. Direitos humanos 

e educação. Minorias sociais, inclusão e cidadania na formação docente e na vivência discente. 
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